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“ Desenvolver e disseminar o 

conhecimento em mobilidade 

urbana, transporte e logística, por 

meio de soluções inovadoras, 

tecnológicas e sustentáveis 

criando valor para a sociedade.”
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“Ser um centro de excelência em 

soluções de mobilidade urbana, 

transporte e logística fomentando

o empreendedorismo e o 

desenvolvimento econômico e 

social. ”
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MOTA, D. R. (2019). Modelagem Comportamental da Escolha do Modo de Viagem sob Influência da Interação Social T.DM-004/2019, Departamento de 

Engenharia Civil e Ambiental, Universidade de Brasília, Brasília, DF, 138p.

1. Desafíos - UnB

Segundo a estimativa da população residente 

à data de 1º de julho de 2017 feita 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE)

121 municípios 
com população

> 50 mil hab. e

< 60 mil hab.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_Brasileiro_de_Geografia_e_Estat%C3%ADstica


1. Desafíos - UnB



Saulo Tomé/UnB Agência/2011

1. Desafíos - UnB



2. Transporte e Mobilidade 

Sustentável da UnB

Objetivo: Analisar e propor soluções considerando as 

relações internas/externas de transporte e mobilidade dos 4 

campi no contexto de Brasília DF e entorno.

É composto por projetos das seguintes áreas:

i) Uso compartilhado de veículos particulares;

ii) Campanhas educativas de trânsito;

iii) Utilização de modos de transporte sustentáveis;

iv) Transporte público;

v) Transporte de cargas;

vi) Espaços de circulação e tráfego.
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2. Transporte, Mobilidade Sustentável, Inteligente e 

Humana

Atores

Internos

e

Externos

(DETRAN,

DFTrans,

SEMOB,

CLDF,

Ongs, etc)

Governaça / 

Coesão Social



3. Mobilidade Sustentável – Bicicletas



Vieira, et. al (2016). 

Em 2016 o Bike Brasília atendia a região central 

de Brasília com 30 estações. 

Viabilidade de um Sistema de 

Compartilhamento de Bicicletas no 

Campus Universitário Darcy Ribeiro

79,4 %  14,2 % 6,4 % 

Mobilidade Sustentável – Bicicletas



3. Mobilidade Sustentável –

Bicicletas

Infraestrutura



IluminaçãoCiclofaixa
Sinalização 
Horizontal

Sinalização 
Vertical

Velocidade 
da pista

3. Mobilidade Sustentável – Bicicletas

Infraestrutura



Mapa Interativo dos Paraciclos

Link : http://www.zeemaps.com/view?group=1524741&x=-
47.865997&y=-15.764356&z=3

Localização Avaliação Fotografia

Mobilidade Sustentável – Bicicletas



3. Mobilidade Sustentável – Bicicletas



3. Mobilidade Sustentável – Bicicletas



menos

carros

menor

demanda por

estacionamentos

solo menos

impermeável

menos

impactos

ambientais

4. Mobilidade Sustentável - Automóvel



O carro do futuro é o carro 

compartilhado
(Robin Chase, CEO da Buzzcar)

4. Mobilidade Sustentável - Automóvel

A mobilidade do futuro é a mobilidade 

compartilhada, autônoma e conectada



UnB Sustentável:

Menos carros e mais amigos!

4. Mobilidade Sustentável - Automóvel



Em pesquisa de mobilidade no Campus Darcy Ribeiro realizada entre abril e 

junho de 2016, com 1.127 entrevistados, foi determinado que 253 utilizam 

a carona solidária (22,45%), destes 115 utilizam Transporte Publico 

Coletivo como modo principal (10,2% do total entrevistado). 

Isto é, são alunos que mesmo tendo passe livre, também utilizam a carona 

como uma forma de deslocamento. Para esses alunos foi identificado a Bacia 

onde moram e calculado o valor de cada deslocamento até à UnB e vice-

versa.

Assim, foi determinado que esses 115 alunos praticando carona 

economizam R$ 7.750,0/semana no custo do passe livre. 

Se a pratica da Carona Solidaria via aplicativo 

fosse constante, durante o período letivo de 1 

ano (10 meses), o valor economizado para o GDF 

seria de R$ 1.550.000 por ano letivo.
Autor: Ayomikun (2017) 

UnB Sustentável:

Menos carros , mais amigos, menos custos!

4. Mobilidade Sustentável - Automóvel



Autor: Diego Rosa Mota (2019) 

UnB Sustentável:

Menos carros , mais amigos, menos custos, transporte 

público ok!

4. Mobilidade Sustentável - Automóvel



4. Mobilidade 

Sustentável -

Automóvel



Pesquisa de Mobilidade e Transporte Público 

dos Usuários da Universidade de Brasília

Novembro 2017

4. Mobilidade Sustentável – Transporte Público

Pesquisa de Avaliação da Qualidade do 

Serviço de Transportes Público por Ônibus na 

Visão do Usuário do Campus Darcy Ribeiro

Junho 2018



Figura 2 - Desempenho vs Importância da população geral 

Figura 2 - Desempenho vs Importância da população geral - todos os modos

Figura1- Instrumento d Pesquisa / Desempenho vs

Importância

Avaliação da Qualidade dos Transportes Públicos no 

Campus Darcy Ribeiro Utilizando o Quality Function

Deployment – QFD

Autor: Jullianny Isabelle da Silva Pereira

4. Mobilidade Sustentável – Transporte Público



Inteligência em Mobilidade...

5. Mobilidade Sustentável – Empreendedora e 

Inteligente



23 a 24 de outubro de 2017

6. Mobilidade Sustentável – Campus Inteligente



Espaço Maio Amarelo no Campus Darcy Ribeiro – Fundos do RU

DETRANDF / PRF / DERDF / PMDF / CBM-DF /  CARONA PHONE / DAC-UnB / CEFTRU

11 de Maio 2016

7. Mobilidade Sustentável – Participativa



Maio Amarelo no Campus Darcy Ribeiro – Atenção pela Vida!

DETRANDF / PRF / DERDF / PMDF / CBM-DF /  CARONA PHONE / DAC-UnB / CEFTRU

11 de Maio 2016

7. Mobilidade Sustentável – Participativa



8. Mobilidade Sustentável – Inclusiva



http://www.transportes.unb.br/

8. Mobilidade Sustentável – Inclusiva



Prêmio Lucio Costa 2017 de Mobilidade

Comissão de

Desenvolvimento Urbano

07 de novembro de 2017



World Resources Institute (WRI)



REAL – PELA VIDA – PARTICIPANTE – SOLIDÁRIA

Outubro 2019



B.-

Mobilidade e Acessibilidade

Urbana nos Municípios

Brasileiros

– Dimensões Metodológicas

para Análise



Brasil. Ministério das Cidades. (2016). Levantamento sobre a situação dos Planos de Mobilidade Urbana nos municípios brasileiros. 

Brasília: MC. Recuperado em novembro de 2016, de http://www.cidades.gov.br/mobilidade-urbana/ planejamento-da-mobilidade-urbana/ 

B1.- CONTEXTO



a. Os estudos na área de mobilidade urbana tiveram início no final da década de 60,

início da década de 70, mas sob o aspecto do transporte público. No Brasil a época

coincide com a criação do GEIPOT e da EBTU.

b. O tema transporte foi sendo absorvido pelo tema mais amplo da mobilidade 

urbana. No Brasil a expressão mobilidade urbana passou a ser mais utilizada nos 

anos 2000, fato possivelmente associado à criação da SNTMU (Secretaria Nacional 

do Transporte e da Mobilidade Urbana) em 2003;

c. O aspecto institucional na temática da política de mobilidade urbana foi iniciado

ainda na década de 90. No Brasil essa abordagem é mais recente e pode estar

relacionada à Lei 12.587/2012.

d. O tema mobilidade urbana sob o aspecto de política pública, institucional, ou

política nacional teve o maior número de estudos publicados em 2016/2017. Isso

aconteceu também no Brasil. Na realidade o número de estudos nessa área ainda

encontra-se em ascenção. No Brasil, o fato pode estar associado aos últimos

marcos regulatórios e institucionais ocorridos.

e. Os países que mais publicam sobre mobilidade urbana são Itália, Brasil, EUA,

França e Inglaterra. O Brasil tem se destacado em relação aos demais países da

America Latina.

Panorama da Política Pública de Mobilidade Urbana a Partir de Uma Revisão da Literatura. Cortizo et al 2018

B1.- CONTEXTO

PRINCIPAIS MARCOS REGULATÓRIOS E INSTITUCIONAIS



Panorama da Política Pública de Mobilidade Urbana a Partir de Uma Revisão da Literatura. Cortizo et al 2018

B1.- CONTEXTO



B1.- CONTEXTO

Panorama da Política Pública de Mobilidade Urbana a Partir de Uma Revisão da Literatura. Cortizo et al 2018



Os desafios para a efetividade da implementação dos planos de mobilidade urbana: uma revisão sistemática . Machado e Piccinini, 2018 

B1.- CONTEXTO - GÊNESE



Os desafios para a efetividade da implementação dos planos de 

mobilidade urbana: uma revisão sistemática . Machado e Piccinini, 2018 

B1.- CONTEXTO - PROCESSO



Os desafios para a efetividade da implementação dos planos de mobilidade urbana: uma revisão sistemática . Machado e Piccinini, 2018 

B1.- CONTEXTO - BARREIRAS



I.- Desenvolvimento URBANO, transporte e mobilidade – uma questão da

gestão do território.

II.- INFRAESTRUTURA da mobilidade e investimentos – uma questão da vida

em movimento.

III.- Mobilidade e estágio no ciclo de vida da POPULAÇÃO – uma questão de

idade e Gênero.

IV.- Aumento do transporte individual motorizado e a queda da DEMANDA por

transporte público – uma questão de modelo estrutural de mobilidade

excludente.

V.- FINANCIAMENTO do transporte publico – uma questão de iniquidade da

mobilidade.

VI.- PARTICIPAÇÃO social na mobilidade urbana – uma construção em

andamento.

VII.- O transporte como um DIREITO social, marco regulatório e mobilidade

urbana – uma questão de inclusão social.

VIII. – INOVAÇÃO e TECNOLOGIA no serviço da mobilidade urbana – uma

janela de oportunidades para uma mobilidade compartilhada, conectada e

autônoma.

B2.- DIMENSÕES METODOLÓGICAS 



I.-
DESENVOLVIMENTO 

URBANO, 

TRANSPORTE E 

MOBILIDADE

– UMA QUESTÃO 

DA GESTÃO DO 

TERRITÓRIO.



https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183

I.-

https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183


https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183

I.-

https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183


I.-

https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183

https://moovitapp.com/insights/pt-br/Moovit_Insights_%C3%8Dndice_sobre_o_Transporte_P%C3%BAblico_Brasil_Belem-3183


I.-

Dos 5.570 municípios brasileiros, cerca de 70% tinham em 2017 algum tipo de

estrutura responsável pelas políticas de moradia. No entanto, apenas 39,7%

tinham um Plano Municipal de Habitação, uma exigência para que as cidades

acessem os recursos do Sistema Nacional de Habitação de Interesse Social.

Apenas 25% dos municípios têm uma integração entre o Plano

Municipal de Habitação e o Plano Diretor Municipal, responsável

por definir a política de expansão urbana. A integração é maior nos municípios

da Região Sul, enquanto o Nordeste e o Sudeste tiveram em 2017 percentuais

inferiores à média nacional.

Perfi l dos municípios brasileiros : 2017 / IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. - Rio de Janeiro : IBGE, 2017.



I.-

Perfi l dos municípios brasileiros : 2017 / IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. - Rio de Janeiro : IBGE, 2017.



II.-
INFRAESTRUTURA DA MOBILIDADE E  

INVESTIMENTOS

– UMA QUESTÃO DA VIDA EM MOVIMENTO.

https://nacoesunidas.org/america-latina-precisa-melhorar-eficiencia-de-gastos-em-infraestrutura-diz-banco-mundial/

https://nacoesunidas.org/america-latina-precisa-melhorar-eficiencia-de-gastos-em-infraestrutura-diz-banco-mundial/


https://nacoesunidas.org/america-latina-precisa-melhorar-eficiencia-de-gastos-em-infraestrutura-diz-banco-mundial/

II.-

https://nacoesunidas.org/america-latina-precisa-melhorar-eficiencia-de-gastos-em-infraestrutura-diz-banco-mundial/


III.-
MOBILIDADE 

E ESTÁGIO 

NO CICLO DE 

VIDA DA 

POPULAÇÃO

– UMA 

QUESTÃO DE 

IDADE E 

GÊNERO.

https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18320-quantidade-de-homens-e-mulheres.html/

https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18320-quantidade-de-homens-e-mulheres.html


III.-

- Perda da mobilidade

- Adaptação do espaço urbano de circulação e interior aos ambientes de atividades

- Segurança nos deslocamentos

- Sistema de transporte adaptados para acesso (veículos, terminais, etc) 

- Mudança cultural



As crianças e adolescentes (0 a 19 anos de idade) correspondem 22,6% dos atropelamentos. No

que tange a população idosa vítima de atropelamento (60 anos e mais de idade) corresponderam

a 31,5% dos casos. Os demais atropelamentos corresponderam 61,5% dos casos, entre as faixas

etárias de 20 a 59 anos.

III.-

ACIDENTES DE TRÂNSITO POR 

ATROPELAMENTOS NA CIDADE DE SÃO PAULO: 

SÉRIE HISTÓRICA

Acidentes de trânsito por atropelamentos na cidade de São Paulo: série histórica (Rodrigues et al 2018)



III.-

Mulher uma força que caminha: um estudo de caso em Brasília e Lisboa (Souza, 2019). Tese de Doutorado – no prelo



III.-

Mulher uma força que caminha: um estudo de caso em Brasília e Lisboa (Souza, 2019). Tese de Doutorado – no prelo



Mulher uma força que caminha: um estudo de caso em Brasília e Lisboa (Souza, 2019). Tese de Doutorado – no prelo



Mulher uma força que caminha: um estudo de caso em Brasília e Lisboa (Souza, 2019). Tese de Doutorado – no prelo



IV.-
AUMENTO DO 

TRANSPORTE 

INDIVIDUAL 

MOTORIZADO E 

A QUEDA DA 

DEMANDA POR 

TRANSPORTE 

PÚBLICO

– UMA 

QUESTÃO DE 

MODELO 

ESTRUTURAL 

DE MOBILIDADE 

EXCLUDENTE.
http://www.mundopositivo.com.br/noticias/protesto-causa-congestionamento-de-115-km-na-marginal-pinheiros/

http://www.mundopositivo.com.br/noticias/protesto-causa-congestionamento-de-115-km-na-marginal-pinheiros/


https://www.ntu.org.br/novo/NoticiaCompleta.aspx?idNoticia=1005&idArea=10&idSegund

Em 2017, a redução média de demanda foi de 9,5% (a terceira maior desde o início 

da série histórica), equivalente à perda diária de 3,6 milhões de passageiros em 

todo País, em comparação a 2016. O transporte público por ônibus perdeu 35,6% 

dos passageiros pagantes em pouco mais de 20 anos.

IV.-

https://www.ntu.org.br/novo/NoticiaCompleta.aspx?idNoticia=1005&idArea=10&idSegund


V.-
FINANCIAMENTO DO TRANSPORTE PUBLICO

– UMA QUESTÃO DE INIQUIDADE DA 

MOBILIDADE.
https://temas.folha.uol.com.br/e-agora-brasil-transporte-urbano/como-avancar/propostas-para-melhorar-o-transporte-urbano-no-pais.shtml

https://temas.folha.uol.com.br/e-agora-brasil-transporte-urbano/como-avancar/propostas-para-melhorar-o-transporte-urbano-no-pais.shtml


Pesquisa Mobilidade da População Urbana, 2017, CNT/NTU

O transporte individual público (táxi) e os serviços por aplicativo são os modos com maiores 

custos diários para os entrevistados, seguidos do automóvel, mototáxi e o ônibus. O ônibus é o 

modo com maior custo no transporte público (R$ 6,84/dia), ao passo que o trem urbano é o com 

menor custo R$ 5,74/dia

V.-



Pesquisa Mobilidade da População Urbana, 2017, CNT/NTU

V.-



VI.-
PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA MOBILIDADE URBANA

– UMA CONSTRUÇÃO EM ANDAMENTO.
http://thecityfixbrasil.com/2017/07/28/o-papel-da-participacao-social-na-construcao-de-cidades-sustentaveis/

http://thecityfixbrasil.com/2017/07/28/o-papel-da-participacao-social-na-construcao-de-cidades-sustentaveis/


VI.-

Perfi l dos municípios brasileiros : 2017 / IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. - Rio de Janeiro : IBGE, 2017.

Em 1 763 municípios (31,7% do total) têm um setor subordinado a outra secretaria; secretaria 

em conjunto com outras políticas setoriais em 1 129 municípios (20,3%) e da secretaria 

exclusivamente para o tema de transporte em 832 municípios (16,0%).

Menor frequência, estruturas do tipo setor subordinado diretamente à chefia do executivo e de 

órgão da administração indireta – com 347 (6,2%) e 81 (1,5%). Um conjunto de 1 418 

municípios (25,5%) declarou não possuir nenhum órgão para gestão das políticas de transporte. 



O Conselho Municipal de Transporte (CMT), um espaço que reúne representantes do governo e da 

sociedade civil, foi encontrado em 534 municípios, representando 9,6% do total e reunindo 47,6% da 

população brasileira – a discrepância entre os dois percentuais deve-se ao fato da existência de 

CMTser mais frequente nos municípios de grande população. Entre os municípios onde havia CMT, 

um conjunto de 386 informou que o conselho realizou ao menos uma reunião nos 12 meses que 

antecederam a pesquisa.

Perfi l dos municípios brasileiros : 2017 / IBGE, Coordenação de População e Indicadores Sociais. - Rio de Janeiro : IBGE, 2017.

VI.-



VII.-
O TRANSPORTE 

COMO UM DIREITO 

SOCIAL, MARCO 

REGULATÓRIO E 

MOBILIDADE 

URBANA

– UMA QUESTÃO 

DE INCLUSÃO 

SOCIAL.



VII.-



VII.-



VIII. –
INOVAÇÃO E 

TECNOLOGIA AO 

SERVIÇO DA 

MOBILIDADE 

URBANA

– UMA JANELA 

DE 

OPORTUNIDADES 

PARA UMA 

MOBILIDADE 

COMPARTILHADA

, CONECTADA E 

AUTÔNOMA.

https://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/metrocard/aplicativos-e-inovacoes-tecnologicas-facilitam-deslocamento-nas-cidades-5e9f3i3c7k71w8ieeoffgq897/

https://www.gazetadopovo.com.br/especial-patrocinado/metrocard/aplicativos-e-inovacoes-tecnologicas-facilitam-deslocamento-nas-cidades-5e9f3i3c7k71w8ieeoffgq897/


Big Data 

Transporte 

e

Mobilidade

Smart City / Smart Campus

VIII.-



OBRIGADO!

Um Centro de excelência em soluções de 

mobilidade urbana, transportes e logística !!

pwgtaco@gmail.com

Prof. Pastor Willy Gonzales Taco
(Coordenador)


